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DF: Vigilância apreendeu mais 
de 9,6 mil cigarros eletrônicos

Audiência

Premiação

A Vigilância Sanitária do Distrito Federal apreendeu 

9,6 mil cigarros eletrônicos em 2026 durante ações de 

fiscalização em comércios, feiras e eventos. Segundo 
a Secretaria de Saúde (SES-DF), mais de 8 mil vistorias 
foram realizadas, resultando em 329 autos de infração e 
na interdição de 78 estabelecimentos por venda irregular 
de vapes e pods, cuja comercialização é proibida no país. 
Dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 2024 

(PEnSE) mostram que 43% dos estudantes do DF entre 13 
e 17 anos já experimentaram os dispositivos. Um levan-

tamento da SES-DF aponta ainda que 75,7% dos jovens 
atendidos em grupos contra o tabagismo precisaram de 
medicamentos para tentar abandonar o uso de nicotina.

A prefeitura de Campo Grande 

(MS) realizará, amanhã (2), 
uma audiência pública sobre 
a fiscalização do transporte 
coletivo. O encontro ocorrerá 
às 15h, no Teatro Octávio Guiz-

zo. A reunião integra o traba-

lho da comissão criada pela 
Procuradoria-Geral do Muni-

cípio para analisar a execução 
do contrato do serviço.

A Controladoria-Geral do 

Estado de Mato Grosso (CGE-

-MT) premia, nesta segunda-

-feira (1º), escolas vencedoras 
do Programa Estudante – Ci-

dadão do Futuro. A edição de 
2026 reuniu 20 unidades de 

ensino em seis municípios e 
alcançou 3 mil alunos da rede 
estadual com ações sobre 
cidadania e democracia.
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Somente neste ano, foram realizadas 8 mil vistorias
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Mackenzie receberá o Summit Brasília

O Supremo Tribunal Federal (STF) reconheceu a repercus-

são geral do Recurso Extraordinário 1.589.301 apresentado 
pela Defensoria Pública do Distrito Federal (DPDF), que 
trata do direito de estudantes com deficiência a vagas em 
unidades de ensino perto de casa. A ação poderá orien-

tar decisões em todo o país. O tema também analisa se 
o poder público deve pagar matrícula na rede particular 
quando não houver disponibilidade na rede pública.

O Sindicato dos Professores (Sinpro) do Distrito Federal 
realizará, no próximo dia 10, às 19h, o seminário “Desafios 
e Perspectivas” para discutir estratégias de fortalecimen-

to da Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhado-

res (Ejait). O debate abordará ações voltadas à continui-
dade da modalidade de ensino e ao acesso de pessoas 

que não concluíram os estudos na idade adequada.

A Polícia Civil de Goiás 
(PCGO) e a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) apreenderam 2 
mil cápsulas de uma substân-

cia emagrecedora proibida 
pela Anvisa na BR-060, em 
Luziânia (GO). Dois homens, 
de 44 e 35 anos, foram flagra-

dos em uma caminhonete. O 
veículo, um celular e o mate-

rial passarão por perícia.

A Polícia Civil de Goiás (PCGO) 
e a Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e Bio-

combustíveis (ANP) realizaram 
a operação em Mara Rosa 
para fiscalizar postos suspeitos 
de fraudes em combustíveis. 
As equipes fizeram buscas e 
inspeções em três estabele-

cimentos para apurar crimes 

contra consumidores e a or-

dem econômica na cidade.

A Força Integrada de Com-

bate ao Crime Organizado 
(Fico-MT) deflagrou a Opera-

ção Check-in em Cuiabá (MT) 
e Sinop (MT) para investigar 
fraudes no cumprimento de 

penas por condenados liga-

dos à organização criminosa. 
As apurações indicam uso de 

documentos falsos para simu-

lar o regime semiaberto.

A Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso do Sul realiza, no 
Dia Mundial do Meio Ambien-

te, na quinta-feira (4), uma au-

diência pública em Corumbá 
(MS) para discutir os impactos 

da Hidrovia Paraguai-Paraná 
no Pantanal. O debate trata 
dos efeitos ambientais, sociais 
e econômicos do projeto “Fer-
rovia, sim - Hidrovia, não”.

A Faculdade Presbiteriana Mackenzie Brasília (FPMB) re-

ceberá, às 15h30 do próximo dia 8, o evento Influência que 
Move - Summit Brasília, promovido pela Race Comunica-

ção, em parceria com a instituição de ensino e a Public Re-

lations Global Network. O evento será aberto pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF) André Mendonça, com 
a palestra “Boa influência: ética, reputação e responsabili-
dade institucional”. A programação inclui painéis com Fá-

bio William, Luís Adams, Josimar Santos Rosa e Alexandre 
Almeida que discutirão reputação.
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Ministro André Mendonça fará a abertura do evento

Indicadores 
históricos de 
qualidade de 
vida em Goiás

Goiás registrou em 2024 o 
maior Índice de Desenvolvimen-
to Humano Municipal (IDHM) 
de sua série histórica e passou a 
integrar o grupo das unidades da 
federação com alto desenvolvi-
mento humano, conforme divul-
gado pelo Portal Goiás.

Segundo o Radar IDHM 
2026, elaborado pelo Programa 
das Nações Unidas para o Desen-
volvimento (Pnud), Fundação 
João Pinheiro (FJP) e Instituto 
Brasileiro de Geogra�a e Estatís-
tica (IBGE), o estado alcançou 
0,815 no indicador geral, acima 
da média nacional de 0,805.

O resultado colocou o ter-
ritório goiano na 7ª posição do 
ranking nacional e na segunda 
colocação do Centro-Oeste, 
atrás apenas do Distrito Federal.

O levantamento acompanha 
dados entre 2012 e 2024 e aponta 
crescimento contínuo nos indi-
cadores relacionados à educação, 
renda e longevidade. Em 2012, 
Goiás tinha índice de 0,744. Em 
2019, antes da pandemia de Co-
vid-19, o resultado era de 0,780.

Já em 2021, período marcado 
pelos efeitos da crise sanitária, o 
percentual caiu para 0,755.

O IDHM considera fatores 
ligados ao acesso à educação, 
expectativa de vida e renda da 
população. Diferentemente de 
indicadores voltados apenas para 
atividade econômica, o levanta-
mento mede condições concretas 
de vida dos moradores.

Na Educação, Goiás registrou 

índice de 0,821, o quarto me-
lhor do país, superando a média 
nacional de 0,798 e colocando o 
estado na faixa de muito alto de-
senvolvimento humano.

Em 2012, o resultado nessa 
área era de 0,693. O indicador 
leva em conta a escolaridade da 
população adulta e frequência es-
colar em diferentes faixas etárias.

Entre as medidas apontadas 
pelo estudo estão a ampliação da 
rede estadual de ensino em tem-
po integral, o Bolsa Estudo, pro-
gramas de alfabetização, moder-
nização das unidades escolares e 
ações de permanência estudantil 
vinculadas ao Goiás Social.

Outro dado apresentado pelo 
levantamento do Radar IDHM 
2026 envolve a dimensão Longe-
vidade por raça e cor. Goiás regis-
trou a segunda menor diferença 
do país entre a população branca 
e a negra nesse indicador, atrás 
apenas do Distrito Federal.

Em 2024, o índice foi de 
0,884 para pessoas brancas e de 
0,862 para pessoas negras. A di-
ferença de 0,022 ponto manteve 
os dois grupos na faixa de muito 
alto desenvolvimento humano.

No Índice de Desenvolvimen-
to Humano Municipal Ajustado 
à Desigualdade (IDHMAD), 
que incorpora desigualdades in-
ternas ao cálculo, Goiás alcan-
çou 0,672 em 2024. De acordo 
com o Portal Goiás, o resultado 
�cou acima da média nacional, 
de 0,641, e colocou o estado na 
6ª posição do país nesse recorte.

Estado alcança índice de 
desenvolvimento acima da média
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Programas sociais goianos são destacados por estudo


